























        














            








 















  

          




 




   








 
         























         



















 



























 



























          





 


 


















 











         





 
















          











        







  




 



 































As manifestações extremadas das crises de pânico e a sua dilatação temporal e 
espetacular nos informam a respeito da angústia e o que seu instante pode produ-
zir como efeitos de difração no corpo da destituição subjetiva que induz. 

As suas manifestações multiformes nos informam também a respeito da forma-
-

ginária e do desmoronamento subsequente, revelando “a verdadeira função da 

(LACAN, 1968-69/2008, p. 297), pois, insiste Lacan no Seminário 16: “ante o 
enigma da angústia, a relação de perigo assinalada é tranquilizadora” ( ). A 
montagem da fobia como resposta, diante da angústia mostra como um signi-

A fobia, desde o início da estrutura, constitui uma boa solução para evitar o desam-
paro e seu susto louco: algo como um desarranjo, um transbordamento pulsional fora 

início da estrutura: “A fobia não deve ser vista, de modo algum, como uma entidade 
clínica, mas sim como uma placa giratória” (

-
cante, e por isso mantém junto o que procede do gozo na origem do sujeito, assim 

-
duz quando um “objeto” (cavalo, cachorro etc.) se sobrepõe contingencialmente a 
uma vivência de gozo inassimilável, que deixa rastro. A leitura deste rastro como 





 

presença única apaga sua passagem efêmera e o transforma em letra, signo de 
gozo, sem sentido, ainda que suscetível posteriormente de se encadear e repre-

partir do momento inicial da sua marcação como Um diferente de todos, o que 

-
gência do sentido procurado no Outro.

A fobia, diz Lacan, diversa, mas insistentemente, ao longo de seu ensino, é 

“estruturação mítica”, “suplência”, “poesia viva”: enlaçamento do sem sentido 

que produz a substituição inaugural de um “ ” “com um lado 
” (LACAN, 1956-57/1995, p. 314) no lugar de algo que se apresenta 

como inconciliável, e que vai adquirir, por isso mesmo, uma função e um pa-
pel cristalizante, polarizante. A partir deste enodamento, a fobia, defesa contra 
a angústia, protege do abismo (LACAN, 1965-66/inédito, Aula de 01/12/1965): 
do objeto que falta, da ausência do Outro e da solidão irremediável da separação 
inaugural da neurose.

Não podemos ter medo da angústia, pois sua emergência fora de controle indica 
para cada um o que do corpo do inconsciente ainda está desligado, en-corps, sem 

Se pânico e fobia constituem duas maneiras diferentes de pô-la na cena do 
Outro para melhor esquecer e afastar seu valor de separação essencial, o desejo 
de analista a convoca para que ela se enlace de outra forma e passe: “eis onde se 
concebe uma mudança na própria amarração da angústia” lança Lacan em seu 
imprescindível “Resumo do Seminário O ato psicanalítico” (1969/2003, p. 378).
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